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 OBJETIVO: Avaliar a qualidade de vida em deglutição de pacientes com câncer de 
cabeça e pescoço em tratamento radio/quimioterápico submetidos à 
fotobiomodulação laser para mucosite oral. 

MÉTODOS: Participaram do estudo 28 pacientes acometidos pelo câncer de 
cabeça e pescoço em tratamento oncológico por meio de radioterapia exclusiva 
ou associada à quimioterapia. Os indivíduos foram alocados aleatoriamente em 
dois grupos, laser on (n=19) e laser sham (n=9), sendo este último o grupo 
controle. A qualidade de vida em deglutição foi avaliada através do MD Anderson 
Dysphagia Inventory (MDADI). As análises ocorreram na 1ª, na 12ª e na 24ª 
sessões de radioterapia. Foram utilizados os testes t-student para comparação 
entre grupos e ANOVA e pós-teste de Bonferroni para as medidas com o decorrer 
do tempo. 

RESULTADOS: Apenas o domínio físico demonstrou diferença estatisticamente 
significativa no grupo laser on ao longo do tempo (p=0,03); e, entre a 1ª e a 12ª 
sessões de radioterapia no grupo laser sham (p=0,01). 

CONCLUSÕES: Embora com limitações, o estudo demonstrou que houve piora da 
qualidade de vida em deglutição em todos os pacientes, especialmente no 
domínio físico, ao longo dos períodos estudados. 

PALAVRAS-CHAVE: neoplasias de cabeça e pescoço; qualidade de vida; disfagia; 
fotobiomodulação. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: The aim of this study was to evaluate the swallowing quality of life 
(QoL) of patients with head and neck cancer (HNC) undergoing 
radio/chemotherapeutic treatment undergoing laser Photobiomodulation for oral 
mucositis. 

METHODS: The study included 28 patients affected by HNC undergoing cancer 
treatment through radiotherapy alone or combined with chemotherapy. The 
individuals were randomly allocated into two groups, Laser On (LO) (n=19) and 
Laser Sham (LS) (n=9), the latter being the control group. Swallowing quality of life 
(SQL) was assessed using the MD Anderson Dysphagia Inventory (MDADI). The 
analyzes took place in the 1st, 12th and 24th radiotherapy sessions. Student t test 
were used for comparison between groups and ANOVA and Bonferroni post-test 
for measurements over time. 

RESULTS: Only the physical domain showed a statistically significant difference in 
the LO group over time (p=0.03) and between the 1st and 12th radiotherapy 
sessions in the LS group (p=0.01). 

CONCLUSIONS: Although with limitations, the study showed that there was a 
worsening of SQL in all patients, especially in the physical domain, throughout the 
periods studied. 

KEYWORDS: Head and neck neoplasms; quality of life; dysphagia; 
photobiomodulation. 
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INTRODUÇÃO 

Os tumores de cabeça e pescoço são uma denominação genérica do 
câncer localizado em regiões como boca, língua, palato mole e duro, 
gengivas, bochechas, amígdalas, faringe, laringe, esôfago, tireoide e seios 
paranasais. A estimativa mundial é de 1,68 milhão de novos casos de 
câncer de cabeça e pescoço (CCP) no mundo no ano de 2025 (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2022). No Brasil estimam-se cerca de 43 mil 
novos casos anualmente, dos quais, 10 mil geram o óbito do paciente 
(INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2019; 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA, 2022). 

Apesar dos avanços da tecnologia na terapêutica do CCP, o 
prognóstico para essa malignidade ainda é desafiador devido às 
repercussões clínicas da doença e aos efeitos colaterais do tratamento. As 
principais toxicidades relacionadas à terapêutica do câncer são a mucosite, 
a dermatite por radiação, a disfagia e a odinofagia, a rouquidão, os 
distúrbios de paladar, a osteorradionecrose, a xerostomia e o trismo 
(ALFOUZAN, 2021; NASCIMENTO et al., 2019; SROUSSI et al., 2017).  

A mucosite oral é uma das complicações agudas mais debilitantes no 
paciente em tratamento do CCP. Ela é ocasionada por um processo 
inflamatório agudo em decorrência do estresse oxidativo causado pela 
radiação ionizante e pela citotoxicidade dos quimioterápicos nas mucosas 
(SILVA et al., 2018; SONIS, 2021). A ulceração da mucosa pode atingir a 
orofaringe, o esôfago e o trato gastrointestinal, e o desconforto e a dor 
são os principais sintomas que prejudicam consideravelmente a fonação, a 
mastigação e a deglutição dos pacientes (ANDERSON; LALLA, 2020).  

Em certos casos, a mucosite oral severa pode predispor os pacientes 
a infecções sistêmicas, ao internamento e, até mesmo, comprometer o 
tratamento antineoplásico (SOBUE et al., 2018). Dentre as abordagens 
para prevenção e tratamento da mucosite oral, aquela que tem sido mais 
recomendada pela Multinational Association of Supportive Care in Cancer 
(MASCC) – Associação Multinacional de Cuidados de Suporte no Câncer – é 
a fotobiomodulação laser (ZADIK et al., 2019; ZECHA et al., 2016). O laser 
de baixa potência tem como contribuição o efeito analgésico e anti-
inflamatório, a redução do edema e da dor, além de promover a 
bioestimulação celular (PERALTA-MAMANI et al., 2019). 

De acordo com a World Gastroenterology Organisation Practice 
Guidelines (2014), disfagia se refere tanto à dificuldade de engolir nas 
fases iniciais da deglutição quanto à sensação de que algo obstrui a 
passagem de alimentos e/ou líquidos da boca para o estômago. A disfagia 
associada à mucosite oral pode prejudicar de modo significativo a 
qualidade de vida (QV) devido à mudança de hábitos aos quais os 
pacientes são submetidos (PATTERSON et al., 2015).  
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Por vezes, a disfagia implica adaptações em todo processo de 
alimentação, com duração prolongada no tempo das refeições e redução 
na quantidade de alimentos ingeridos. É comum, nesses casos, o 
desenvolvimento de um quadro de desnutrição, desidratação, 
broncoaspiração e pneumonia, resultando na necessidade de intervenções 
externas ou até mesmo métodos alternativos para alimentação e 
hidratação. Desta forma, problemas sociais e psicológicos são comuns 
devido à frustração e ao constrangimento que são associados às 
dificuldades alimentares, visto que este ato simboliza confraternização 
com familiares e amigos (AKAGUNDUZ et al., 2018; CARRERA et al., 2017). 

Tendo em vista a repercussão da disfagia na QV do paciente 
oncológico, sobretudo nos aspectos físicos, emocionais e funcionais, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a QV em deglutição de pacientes com CCP 
em tratamento radio/quimioterápico submetidos à fotobiomodulação 
laser para mucosite oral. 

MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo quantitativo e prospectivo. Participaram do 
estudo 28 pacientes acometidos pelo CCP, em tratamento oncológico por 
meio de radioterapia exclusiva ou associada à quimioterapia, no período 
de dezembro de 2016 a abril de 2018, na Unidade de Alta Complexidade 
em Oncologia Nossa Senhora de Fátima (UNACON), das Obras Sociais Irmã 
Dulce (OSID), unidade de referência estadual, vinculada ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Foram utilizados como critérios de inclusão:  

a) idade mínima de 18 anos;  

b) indivíduos portadores de neoplasias malignas na região de 
cabeça e pescoço submetidos ao tratamento radioterápico 
exclusivo e/ou concomitante com a quimioterapia;  

c) pacientes que não tinham iniciado o tratamento oncológico;  

d) pacientes com indicação mínima de 24 sessões no protocolo 
radioterápico.  

Foram excluídos do estudo:  

a) indivíduos submetidos exclusivamente ao tratamento 
cirúrgico; 

b) pacientes que não responderam alguma das três etapas da 
entrevista;  

c) indivíduos com diagnóstico de hipertensão e diabetes e/ou 
doenças autoimunes.  
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A exclusão de indivíduos com estes diagnósticos deve-se ao fato que 
as doenças poderiam impactar na hiposalivação/xerostomia e no potencial 
de cicatrização tecidual, respectivamente. 

As informações sobre o tipo de neoplasia, estadiamento, protocolo 
de tratamento, duração e efeitos colaterais apresentados durante o 
tratamento foram obtidas através do acesso aos prontuários dos 
pacientes. A coleta de dados referentes à caracterização da população foi 
feita por meio de um questionário socioeconômico, que contemplou 
informações sobre idade, sexo, escolaridade, renda mensal familiar, 
hábitos de tabagismo ou consumo de bebidas alcoólicas, aplicado durante 
a primeira consulta, antes do início do protocolo de tratamento. 

Os pacientes foram alocados aleatoriamente em dois grupos, Laser 
On (LO) e Laser Sham (LS). Neste último o procedimento de 
fotobiomodulação foi simulado em todos os pontos de aplicação com 
aparelho desligado. Nos pacientes do grupo LO, o aparelho de laser de 
baixa potência de arseneto de gálio e alumínio (AsGaAl), da marca Twin 
Flex® (MM Optics, São Carlos, Brasil), com potência máxima de saída de 
86,7 mW, área da ponta ativa do aparelho de 0,1256 cm², comprimento de 
onda de 660 nm, foi aplicado em pontos específicos da mucosa oral, três 
vezes por semana em dias alternados. A dosimetria utilizada foi de 2J/cm2, 
0,3J de aplicação por ponto durante 3 segundos.  

Foram delineados 28 pontos equidistantes de aplicação do laser na 
cavidade bucal, excluindo o local do tumor, com no mínimo 5 cm de 
margem de segurança. A fotobiomodulação laser foi realizada de acordo 
com os parâmetros já estabelecidos pelo grupo de pesquisa e validados 
por Dantas et al. (2020). Os pacientes do grupo LS, por se tratar do grupo 
controle, tiveram a ponta ativa do aparelho posicionada nos mesmos 
moldes do Grupo LO, mas sem que houvesse emissão de luz. As análises 
ocorreram na 1ª, 12ª e 24ª sessões de radioterapia e, a cada sessão, os 
pacientes foram submetidos ao exame físico intraoral para análise de 
presença de lesão em tecidos moles, em especial a mucosite oral, de 
acordo com os critérios da escala da World Health Organization (1979). 

A qualidade de vida em deglutição (QVD) foi avaliada através de um 
questionário de QV específico para disfagia, MD Anderson Dysphagia 
Inventory (MDADI). O MDADI é composto por 20 questões específicas, que 
avaliam quatro domínios: global, físico, funcional e emocional (GUEDES et 
al., 2013). A pontuação é de 0 a 100, com pontuações mais baixas 
indicando maior impacto da QVD do paciente. O questionário foi aplicado 
na 1ª, 12ª e 24ª sessões de radioterapia para realização de análise 
comparativa.   

O banco de dados para avaliar a QVD foi analisado no software R 
(versão 4.0.5), onde foi realizada a análise descritiva (média e desvio 
padrão) com a finalidade de identificar as características gerais e 
específicas da amostra estudada.   
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A normalidade da distribuição dos dados foi verificada usando o 
teste de Shapiro-Wilk e análise da simetria, achatamento e 
homogeneidade das variâncias pelo teste de Levene. Para verificar a 
existência de diferenças significativas nas mensurações entre os grupos de 
laser utilizou-se o teste t-student. Para a análise entre as medidas com o 
decorrer do tempo e estratificadas por grupo, utilizou-se ANOVA e pós-
teste de Bonferroni. O nível de significância adotado foi de 5%. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Hospital Santo Antônio/Obras Sociais Irmã Dulce sob o 
número CAAE 46909315.1.3001.5531.  

RESULTADOS 

A população estudada foi constituída por 28 indivíduos, em sua 
maioria homens (78,6%), com média de idade de 56,68 anos (±12 anos), 
autodeclarados pardos (50%), casados (50%), com renda mensal familiar 
de até um salário mínimo (50%), ensino fundamental incompleto (46,6%) e 
moradia própria (85,7%) (Tabela 1). 

Tabela 1 – Características sociodemográficas da amostra – Dezembro de 2016 a abril de 
2018, Salvador, Bahia, Brasil 

(continua) 

Características n % 

Sexo   

Masculino 22 78,6 

Feminino  6 21,4 

Estado Civil   

Solteiro(a) 8 28,6 

Casado(a) 14 50,0 

Separado(a) 2 7,1 

Viúvo(a) 1 3,6 

Outros 3 10,7 

Renda mensal da família   

Não possui renda 6 21,4 

Até 1 salário mínimo  14 50,0 

De 1 a 2 salários mínimos  7 25,0 

De 5 a 10 salários mínimos  1 3,6 
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Tabela 1 – Características sociodemográficas da amostra – Dezembro de 2016 a abril de 
2018, Salvador, Bahia, Brasil 

(conclusão) 

Características n % 

Grau de escolaridade   

Analfabeto 3 10,7 

Ensino fundamental incompleto 13 46,4 

Ensino fundamental completo 7 25,0 

Ensino médio completo 5 17,9 

Autodeclaração de cor   

Pardo 14 50,0 

Negro 5 17,9 

Branco 6 21,4 

Indígena 3 10,7 

Moradia   

Própria 24 85,7 

Alugada 1 3,6 

Emprestada 3 10,7 

Total  28 100% 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: UNACON: Unidade de Alta Complexidade em Oncologia; OSID: Obras Sociais Irmã 
Dulce. 

Ao avaliar os hábitos deletérios observou-se que 57,1% dos 
pacientes eram etilistas e 67,9% tabagistas. O uso concomitante de álcool 
e tabaco foi identificado em 46,4% dos indivíduos. A localização tumoral 
primária mais prevalente foi a laringe (50%), e 78,6% dos pacientes 
apresentaram estádios III e IV da doença. No que se refere ao esquema 
terapêutico a radioterapia associada à quimioterapia foi o mais prevalente 
(78,6%) (Tabela 2). 

Quanto à distribuição dos pacientes em relação ao uso da 
fotobiomodulação laser, 19 indivíduos (67,9%) constituíram o grupo LO e 
nove (32,1%) pacientes compuseram o grupo de LS (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Caracterização da população quanto aos hábitos deletérios, doenças 
sistêmicas, localização e estadiamento tumoral e esquema terapêutico – Dezembro de 
2016 a abril de 2018, Salvador, Bahia, Brasil 

(continua) 

Características 
Frequência absoluta 

N=28 

Frequência relativa 

% 

Etilismo    

Sim 16 57,1 

Não 12 42,9 

Tabagismo   

Sim 19 67,9 

Não 9 32,1 

Etilismo + Tabagismo   

Uso dos dois 13 46,4 

Uso de nenhum 5 17,9 

Uso de apenas um 10 35,7 

Localização Tumoral 
Primária 

  

Laringe 14 50,0 

Orofaringe 8 28,6 

Língua 5 17,9 

Outros 1 3,5 

Estadiamento Clínico 
Tumoral 

  

Estágio 0 2 7,2 

Estágio I e II 4 14,3 

Estágio III e IV 22 78,5 
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Tabela 2 – Caracterização da população quanto aos hábitos deletérios, doenças 
sistêmicas, localização e estadiamento tumoral e esquema terapêutico – Dezembro de 
2016 a abril de 2018, Salvador, Bahia, Brasil 

(conclusão) 

Características 
Frequência absoluta 

N=28 

Frequência relativa 

% 

Esquema Terapêutico   

Radioterapia 6 21,4 

Quimio + Radio 22 78,6 

Uso da fotobiomodulação   

On 19 67,9 

Sham 9 32,1 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: UNACON: Unidade de Alta Complexidade em Oncologia; OSID: Obras Sociais Irmã 
Dulce. 

No que diz respeito à MO, 42,8% (n=12) desenvolveram mucosite 
nos graus I ou II, 28,6% (n=8) apresentaram mucosite grau III e 28,6% (n=8) 
dos pacientes avaliados não apresentaram essa condição. Não houve 
pacientes com MO grau IV (Tabela 3). 

Tabela 3 – Caracterização da prevalência de mucosite oral de acordo com a escala World 
Health Organization (1979) – Dezembro de 2016 a abril de 2018, Salvador, Bahia, Brasil 

Graus de mucosite oral Frequência absoluta (N) Frequência relativa (%) 

Mucosite grau 0  8 28,6% 

Mucosite grau I e II 12 42,8% 

Mucosite grau III 8 28,6% 

Total 28 100% 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: UNACON: Unidade de Alta Complexidade em Oncologia; OSID: Obras Sociais Irmã 
Dulce.  

Houve redução da QVD em todos os domínios do questionário 
MDADI (global, emocional, funcional e físico) no decorrer do tempo, 
independentemente do grupo de tratamento.  
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Apenas o domínio físico, no entanto, demonstrou diferença 
estatisticamente significativa no grupo LO ao longo do tempo (p=0,03) e 
entre a 1ª e a 12ª sessão de radioterapia no grupo LS (p= 0,01). Não houve 
diferença estatisticamente significativa quando comparados os períodos 
de tratamentos radioterápicos (Tabela 4). 

Tabela 4 – Caracterização da QVD de acordo com os domínios do questionário MDADI, 
nos grupos LO e LS, na 1ª, 12ª e 24ª sessões de radioterapia e ao longo do tempo – 
Dezembro de 2016 a abril de 2018, Salvador, Bahia, Brasil 

Domínios 
MDADI 

Sessões Grupo Laser Grupo Sham p 

Global 1ª 84,21 (±27,95) 77,7 (± 33,82) 0,59 

 12ª 74,73 (±32,55) 62,2 (± 32,31) 0,35 

 24ª 69,47 (±30,08) 73,3 (± 33,16) 0,76 

p-valor   0,22 0,46  

Emocional 1ª 83,33 (±6,18) 77,40 (± 13,92) 0,25 

 12ª 78,94 (±11,54) 72,22 (± 14,90) 0,20 

 24ª 79,85 (±15,09) 74,81 (± 17,48) 0,44 

p-valor   0,33 0,59  

Funcional 1ª 86,10 (±17,04) 85,33 (±12,32) 0,90 

 12ª 81,68 (±13,22) 78,66 (±17,08) 0,61 

 24ª 83,15 (±14,27) 77,77 (±19,40) 0,41 

p-valor   0,61 0,16  

Físico  1ª 74,86 (±21,86)  78,33 (±12,93) A 0,66 

 12ª 61,44 (±18,49)  59,72 (±16,41) B 0,81 

 24ª 63,68 (±14,46) 65 (±21,93) 0,85 

p-valor   0,03 0,01  

Fonte: Autoria própria. 
Nota: *Letras distintas indicam diferença significativa nos grupos dos tempos; UNACON: 
Unidade de Alta Complexidade em Oncologia; OSID: Obras Sociais Irmã Dulce. 
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DISCUSSÃO 

Este estudo mostrou que a deglutição é um fator que interfere na 
QV dos pacientes sob tratamento antineoplásico para tumores na região 
de cabeça e pescoço. Dito isso, é importante salientar que os resultados 
obtidos têm como principal finalidade a atualização e a definição da 
criação de novos protocolos que contribuam para a melhora da QVD 
destes pacientes. 

No presente estudo, a fotobiomodulação para mucosite oral se 
mostrou pouco eficaz na relação com a QVD de pacientes com tumores 
em laringe. Assim, pressupõe-se que as condições mais graves desse 
processo inflamatório aconteceram na região de orofaringe e laringe, 
órgãos que estavam sofrendo maiores impactos da radiação, e que 
tiveram maior prevalência. A mucosite orofaríngea se apresenta 
clinicamente por forte dor de garganta e tem como característica a 
intensificação no processo de disfagia devido ao comprometimento da 
ingestão oral e nutricional, impactando negativamente na QVD (MOMO et 
al., 2017).  

No que diz respeito aos aspectos da QVD abordados pelo 
questionário MDADI, os pacientes de ambos os grupos demonstraram 
diferença significativa no domínio físico, ao longo das sessões de 
radioterapia. Isso demonstra a evolução do quadro de mucosite, que, 
normalmente, começa em torno de 10 dias de tratamento, e tende a 
evoluir com o caráter cumulativo da radioterapia (LASTRUCCI et al., 2017). 
Os dados do questionário MDADI para o domínio físico estão associados 
ao esforço que esses indivíduos tiveram para deglutir os alimentos (CHEN 
et al., 2001).  

Diante da predominância de pacientes com carcinoma de células 
escamosas de laringe, é esperado algum grau de disfagia uma vez que a 
localização e tratamento tumoral estão diretamente relacionados às 
estruturas necessárias para essa função (ROSA; MITUUTI; GHIRARDI, 
2018). As sequelas a curto e a longo prazo relacionadas com a presença de 
radiação para tumores em laringe incluem fibrose tecidual, que pode levar 
à diminuição ou imobilidade dos subsídios laríngeos como pregas vocais, 
articulações cricoaritenóideas e pregas ariepiglóticas (ANSCHUETZ et al, 
2019). 

As localizações primárias mais comumente diagnosticadas para o 
CCP são laringe, orofaringe e cavidade oral, por serem estruturas com 
contato direto com os fatores de risco tabaco e álcool (BAIJENS et al., 
2021; INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 
2019). Vale ressaltar que esses tipos de tumores têm como principal 
agravante o diagnóstico tardio, resultando em um pior prognóstico e um 
tratamento multimodal.  
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De acordo com Figueiredo et al. (2019), e Conceição et al. (2021), a 
conduta terapêutica multimodal em pacientes com CCP pode acarretar 
diversas alterações físicas e limitações nos pacientes que afetam 
negativamente o indivíduo. 

Um achado que se destacou foi a predominância de baixos graus de 
mucosite oral. Nesta população específica, houve predominância de 
indivíduos com tumores primários localizados na região da laringe. Assim, 
o campo de radiação torna-se mais distante da cavidade oral (STEUER et 
al., 2017). O tamanho do campo radioterápico é outro aspecto essencial 
para cânceres em estágios iniciais na região glótica da laringe.  

O tratamento radioterápico se concentra em menores campos, com 
tamanho aproximado de um quadrado aberto de 5 cm x 5 cm ou 6 cm x 6 
cm para tumores T1N0 e T2N0, respectivamente, porém com uma dose 
mais alta por fração, resultando em melhor controle local (STEUER et al., 
2017). Para tumores em estágios mais avançados e com doença positiva 
para linfonodos, aspecto que teve maior predominância nesse estudo, o 
tratamento eficaz consiste na radioterapia concomitante com a 
quimioterapia (CHUA et al., 2016). 

Apesar de não ser possível constatar diferenças estatisticamente 
significativas nos grupos estudados, a terapia a laser de baixa potência 
atua na bioestimulação celular, promovendo efeitos analgésicos, anti-
inflamatórios e cicatrizantes na mucosa oral lesionada. Estudos realizados 
com pacientes em tratamento multimodal contra CCP, divididos em 
grupos experimental e controle demonstraram resultados positivos da 
atuação do laser na mucosite em cavidade oral (ANTUNES et al., 2017; 
GAUTAM et al., 2015; OTON-LEITE et al., 2012).  

Atualmente, a MASCC/ISOO, instituição de referência no que tange 
aos principais estudos e guidelines relacionados aos cuidados paliativos 
para pacientes oncológicos, recomenda a utilização do laser de baixa 
potência para a prevenção e o tratamento da mucosite oral em pacientes 
com câncer de cabeça e pescoço submetidos à terapia multimodal 
(MULTINATIONAL ASSOCIATION OF SUPPORTIVE CARE IN CANCER, 2019). 

Quanto aos aspectos sociodemográficos, a população em 
tratamento antineoplásico contra CCP desse estudo é caracterizada de 
forma semelhante ao que se refere à literatura, no que diz respeito às 
características de gênero, estado civil, faixa de renda mensal, moradia e 
grau de escolaridade. Sabe-se que o CCP ocorre, principalmente, em 
homens, em sua maioria, casados, com idade acima dos 40 anos e que 
consomem cronicamente álcool e tabaco (ESTEVÃO et al., 2016; 
FIGUEIREDO et al., 2019; INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2022).  
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Além disso, os efeitos da baixa escolaridade e da dificuldade 
financeira são considerações importantes para o prognóstico dos 
pacientes com CCP. Indivíduos que não tiveram acesso à educação, assim 
como aqueles que não têm subsídios financeiros suficientes para 
frequentar regularmente os centros de saúde, normalmente estão 
expostos aos fatores de riscos externos presentes em comunidades mais 
carentes, e são, consequentemente, mais suscetíveis ao risco de 
desenvolvimento da doença e a piores prognósticos (BAIJENS et al., 2021).  

Apesar dos aspectos gerais estarem condizentes com os dados da 
literatura, em relação à autopercepção de cor, notou-se prevalência de 
autodeclarados pardos (SILVA, F. A. et al., 2020; SILVA, G. C. et al., 2020). 
Esse aspecto pode ser explicado uma vez que este estudo foi realizado em 
uma área cuja concentração populacional é de pessoas com raça/cor 
parda. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022), 
apontam que 46% da população brasileira é composta por pessoas pardas 
e 42% de cor branca.  

É possível reconhecer as limitações do estudo pois se trata de uma 
amostra pequena, que pode interferir na ausência de significância 
estatística ao avaliar a QVD dos pacientes. Observou-se, no entanto, que a 
diferença entre os participantes dos grupos laser foi bem expressiva. Os 
pacientes submetidos ao tratamento do câncer possuem algumas 
particularidades como a interrupção do tratamento, óbito, bem como a 
mudanças de protocolos em virtude do agravamento dos efeitos colaterais 
que interferem no quantitativo amostral. É importante, no entanto, 
reforçar a importância dos achados pois propiciam o desenvolvimento de 
novas pesquisas para que possam vir a favorecer a QVD dos pacientes com 
tumores em laringe. 

Aspectos relacionados à deglutição de pacientes sob tratamento 
antineoplásico contra tumores de cabeça e pescoço implicam na piora da 
QV desses indivíduos. É importante destacar que a fotobiomodulação 
laser, embora seja recomendada como conduta preventiva no controle da 
mucosite oral, nesse estudo, foi observado que não impactou 
significativamente na qualidade de vida em deglutição dos pacientes ao 
longo do tratamento radioterápico. 
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